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Cortejo académico 
Tejo ao Campo Grande 

Vai decorrer, de 
amanhã a dia 17, em 
Lisboa a II Semana 
Acadêmica de Lisboa, 
que, em anos anterio- 
res, tanto 
concitou da parte de 
estudantes das várias 
escolas universitárias. 

Do programa salienta-se o se- 
guinte: no dia 9, torneios uni- 
versitários de ténis de mesa e de 
polo aquático, almoço e convi- 
vio; no dia 10, festivais de cul- 

tura e de folclore e noite de fa- 
do; no dia 11, às 13, cortejo 

acadêmico, percorrendo o Ter- 
reiro do Paço, Rossio, Restau- 
radores, Avenida da Liberdade, 
Marquês 'de Pombal, Avenida 

« Fontes Pereira de Melo, Salda- 
nha, Campo Pequeno, Entre- 
campos € Reitoria; sarau acadé- 
mico; no dia 12, torneio univer- 

- sitário de xadrez e música popu- 

lar; no dia 13, corrida de bicícle- 
ta e música moderna; no dia 14, 
jogos populares e música clássi- 
ca; no dia 15, finais desportivas e 
garraiada em Cascais; dia 16, 
campeonatos universitários de 
Asa Delta e de «wind-surD; con- 

ferência sobre descobrimentos e 
baile de gata; eno du 17, corrida 

interesse : 

Alongam-se na vastidão do 

tempo, os séculos de vida da 
Primeira Universidade portugue- 

sa. Não vem aqui, a propósito, 

dizer se a de Lisboa é mais anti- 
8a que a de Coimbra, porque 

isso seria desenterrar um pro- 
blema que, por exemplo, para 
Marcelio Caetano, em vnsto co- 

de 1899 os seus primórdios. Co- 

mo está no intimo da gente mo- 
-ça, de sangue na gueélra, esta 

festa vedo se tornou uma mani- 
festação de saudável humoris-” 
mo, pondo a ridícula tudo que 

O . merecesse, na vida académica 
ou mesmo nacional. Natural- 
mente que os mesires eram os 

mo «vexata 

Caetano defendeu quc a de Lis- 
boa era mais antiga do que a do 
Mandego, porque — asseverava 
- a lisboeta fora simplesmente 

extinta, não sendo, por isso, a 
de Coimbra a sua sucessora... 
Passemos, pois, adiante, tanto 

mMais que, em tempo de festa e 

de alegria, não fica bem falar 
de coisas menos agradáveis, e se 

mais idad € ainda ho- 
je o são... 

EM BRAGA 

A terceira edição da «Queima 

das Fitas» das Academias de 
Braga, que decorre entre 10 e 
16 próximos, tem um programa 

ial recreativo — dis- aiguma dúvida p ir, que os 
historiadores digam de sua jus- 
tiça. 

Diga-se, porém, de relance, 
que uma das razões por que a 
Universidade passou a Coimbra 
foi porque os habitantes de Lis- 
boa estavam fartos de aturar as 
tropelias estudantis, que, para 

cúmulo da sua «libertinagem», 
tinham foro próprio... 

É que, assim, esta Universi- 
dade tão velhmha e sempre re- 

se O presidente da Associação 
Académica da Universidade do 
Minho, em conferência de im- 
prensa. 

Para Francisco Costa, à esco- 
lha dum programa «eminente- 
mente recreaiivo» deve-se ao 
facio de haver «fraca aderência 
às actividades culturais quando 
inseridas no mesmo programa». 

Segundo Francisco Costa, es- 

se Iapso cullural foi substituido 
juv cid: carrega- 
da de tantas mdlçnes, se prepa- 
raá para oferecer à cidade e aos 

inúmeros forasteiros a incontida 
jovialidade de seus milhares de 

de Asa 
; Delu e de «Wind-Surf», «Raliye 

Paper» c arraial popular, no 
Castelo de S. Jorge. 

DIAS GRANDES 
EM COIMBRA 

Coimbra vai viver as grandes 
festas d; Qm.-ima das Fn:s Du- 

lencro. em loda a terra lusa, 
Festa de estudantes, de gente 
moça € buhçosa. não é apenas 
da cidade doutora, mas, pode 
dizer-se, de todo o País.ºº- * 

JAN | FEVIMAR juN ABR)& JUL AGG SET ouT NOY DEZ 

A Queima das Fitas é funda- 

mentalmente o acto de se sub- 
meter à voragem do fogo o 

«greio», ou seja a fita estreita, 

em laço, cada uma com a cor 
da respectiva Faculdade, para, 
em seu lugar, se passar a usar a 
fita larga, de finalisia. Manda a 
tradição que, a partir de então, 

vs caloiros recebem à ansiada 
2$ cmrra- de álfocria; “que os liberta 

" dos «rigoresa.da praxe académi- 

ca. Aliás, à praxe é, agora guar- 
dada na gaveta até ao iniício” 

2180 próximo ano.., .. c 
Não é secular o costume da 

Queima das Fitas, pois daiam 

P por iniciati- 

vas temporalmente autónomas, 
tais como a Semana Cultural e . 
as Jornadas Cuiturais organiza- 

das recentemente pela Associa- 
ção de Estudantes da Faculdade 

de Filosofia e Instituto Superior 

de Teologia e pela Associação 
Acadêmica da Universidade do 
Minho. 

À «Queima das Fitas» abre 

no dia 19 com uma monumen- 
tal serenata a realizar no Rossio 
da Sé € encerra dia jé com a 
prova «Rallye só-desce» a reali- 

zar na rampa da Falperta, em 
Braga, seguida da Fesia do Vi- 
nho Verde, 

Integrada no programa, está 

a missa da benção das pástas, 

celebrada sia Sé c presidida por 
D. Eurico Nogucira, Arcebls- 

po-primaz. 
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